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RESUMO: As doenças cardiovasculares constituem uma das principais causas de 
incapacitação e mortes no Brasil e no mundo. A inadequação das medidas 
preventivas contribui diretamente para o aumento desses agravos. Desta forma, 
mais importante do que diagnosticar uma patologia isoladamente, seja diabetes, 
hipertensão ou a presença de dislipidemia, é avaliá-lo quanto ao risco 
cardiovascular. Este estudo teve como objetivo conhecer o perfil 
socioepidemiológico dos pacientes atendidos no Ambulatório Universitário Central 
de Anápolis, na especialidade de cardiologia, e caracterizar a população estudada de 
acordo com os fatores sociodemográficos, antecedentes patológicos e fatores de 
risco cardiovasculares. E, através disso, estruturar, da melhor forma possível, o 
atendimento em saúde, proporcionando medidas capazes de prevenir ou modificar 
o curso natural das doenças cardiovasculares. Este é um estudo observacional, 
transversal, de centro único, tendo como instrumento um questionário a ser 
aplicado aos pacientes do Ambulatório de Cardiologia do Ambulatório Universitário 
Central. Serão incluídos indivíduos de ambos os sexos, com idade mínima de 18 
anos, que procuram espontaneamente ou são referenciados para o ambulatório de 
cardiologia. Espera-se observar uma prevalência maior do sexo feminino - devido a 
uma maior procura do atendimento - em idades mais avançadas, com níveis de 
escolaridade mais baixos, e renda familiar de pequena monta, além de um 
predomínio da raça parda e afrodescendente. Dentre os fatores de risco pode-se 
prever que fatores como HAS, DM, dislipidemia, tabagismo e obesidade terão altos 
índices nos resultados obtidos, uma vez que se configuram como os principais 
fatores de risco mais prevalentes na população brasileira. 
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